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A VOLTA A PORTUGAL' 
ETAPA POR ETA PA 

7 .• ETAPA - CASTELO 
BRANC O-ELVAS (153 k900) 

VENCEDOR -Bernardo 
Cap6 (Acad.) em 4 h. 19 m. 33 8. 

1.• EQUIPA DA CLASSIFI­
CAÇ..fO GERAL - F. C. Porto, 
com. 71 h. 48 nt. 7 s. 

CAMISOLA AMARELA 
Dias Santos (Porto). 

Esta etapa caracterizou-se pela 
<presença> das equipas do Porto 
e Académico, a quererem consoli­
dar as suas posições, e as do Ben­
fica e Sporting a evidenciar cvon­
tade> de não permitir esse pro­
pósito. As restantes, acompanha­
vam cautelosamente a mal'cha 
das outras, não tendo esboçado 
qualquer tentativa, porém. 

Durante o percurso assistiu-se 
a várias mutações no comando. 
Bastas vezes os csegundos pla­
noS> tomaram a ccabeça>, a 
marcar a cadência, a fim de pro­
porcionarem, aos mais categori­
zados, ensejo para uma abalada 
vitoriosa. Alguns cesticõeS> a 
tempo, reveladores de tática pre­
concebida, causaram desgaste fí­
sico, que pouco a pouco se foi 
apercebendo e se comprovou na 
tentativa de fuga de Langarica 
no trecho de Rodam a Niza. 

Pouco depois do pelotão ter al­
cançado o espanhol do Acadé­
mico, que diga-se de passagem, 
não forçou muito, desencadeou-se 
outro ataque. Bernardo Capó e 
Joaquim Costa, um do Acadé· 
mico o outro do Porto, isolaram­
-se e numa entre-ajuda constante, 
foram aumentando a distância 
entre eles e o pelotão aproximan­
do-se em velocidade vertiginosa 
da meta. Cap6, pdrém, quando 
achou oportuno, fez várias ten­
tativas para cdeseolan o co~­
panheiro até que o conseguiu. 
Entrou isolado, com mais de 
1 minuto de avanço do portuense. 
Felix Bermudez fez também boa 
prova, sendo bom te1·ceil'O, iso· 
lado, também, do pelotão. 

Dada a classificação dos três 
catrevidoS>, os outros não puxa­
ram. 

As energias serão aplicadas a 
seu tempo. 

Excelente a média do vencedor: 
35 k 619. Os primeiros da ta­
bela 'mantiveram os seus postos. 
A camisola amarela continua bem 
ajustada ao corpo de Dias Santos. 

8 .• ETAPA - ELVAS-EVO­
RA (1 3 4 k . 700) 

VENCEDOR Langarica 
(Acad.) em 3 h. 55 m. 58 s. 

1.• EQUIPA DA CLASSIFI­
CAÇÃO GERAL - F. C. Porto, 
con~ 83 h. 39 m. 47 8. 

·CAMISOLA AMARELA 
Dias Santos .(Porto) 

Passada a primeira hora de 
corrida, em que a média horária 
não foi além de 28 quilómetros, o. 
andamento aumentou em conse­
quência da acção dos benfiquis­
tas Palmeiro, Alberto Coelho e 
Edgar Marques, a quererem ces-

(do nosso enviado especial) 

capar> e, ainda, pouco depois, 
mercê de uma tentativa forte dos 
louletanos Barros e Joaquim 
Apolo. Estes sucessivos cesticões> 
iam produzindo cansaço e esfran­
galhando o pelotão. Merece por 
igual 'registo, uma excelente per­
seguição de Luciano de Sá, le· 
vando consigo o irmão, para que 
este não fosse desalojado do se­
gundo lugar. 

A partir de Montemor~Novo, 
a corrida ofereceu aspecto mais 
agradável. Os estradistas da van­
guarda cifravam-se, apenas, em 
24, porque o andamento duro, im­
posto, não pôde ser suportado 
pelos csegl,lndos planoS>. Do to­
tal de concorrentes, na prova, po­
demos afirmar que anda à volta 
de 30 o número daqueles que es­
tão em condições de responder a 
todos os ataques e velocidades, 
que o mesmo é dizer, rev~a~ 
capacidade para uma compet1çao 
de tanta envergadura! 

Na parte final da prova, des­
tacou-se a equipa do Sporting, 
que se lançou deliberadamente ao 
ataque, sõmente secundada pelos 
homens do Académico e do 
Porto. 

A pouco e pouco os 11 que se 
haviam esgueirado foram sendo 
cdescolados> ficando apenas 6. 
Porém, mais dois cleões> e um 
cáguia> se juntavam, depois de 
emocionante perseguição coroada 
de êxito ficando o primeiro 
grupo c~nstituido por Fazzio, 
Bermudez, Rola, l\fo~rão, Lan~­
rica, Manolo Rodriguez, Dias 
Santos, Moreira de S~ e José 
Martins; que acabou também 
por se cpartir>, cortando a 
meta com o mesmo tempo, so­
mente 61 

O equilíbrio da formação do 
Académico continua a afirmar-se. 
A do F. C. Porto embora no cimo 
da tabela não pode considerar-se 
segura. Das restantes, pelo ~ue 
hoje demonstrou, a do Sporting 
pode me1horar e causar ccal~­
friou às mais adiantadas. O bri­
lhantismo desta tirada a ela se 
deve, inegàvelmente. 

Média 34 k. 828. 
Amanhã os corredores descan­

sam. Repouso merecido para re­
fazer forças. Em dois dias há 
que andar 554,900 Kms. Vatici­
namos grandes alterações. 

9.ª E TAPA - EVOR A-LOU­
L t (262 k .) 

VENCEDOR - Império dos 
Santos (Benf.) em 7 h. 47 m. 7 8. 

1.• EQUIPA DA CLASSIFI­
CAÇÃO GERAL - F. C. Porto 
com 107 h. 07 m. 59 a. 

CAMISOLA AMARELA -
VW.S Santos (Porto). 

Mais uma tirada emocionante, 
de Juta acesa, - uma grande ti­
nda 1 Cedo começou a cmovimen. 
tação>, com uma cfuga> de José 
Sérra, que não resultou devido a 
resposta rápida de alguns ele­
mentos do pelotão, que apesar .de 
a prova estar no começo, não dei­
xaram de acautelar qualquer sur­
preza que pudesse advir. 

Mas foi sol de pouca dura a 
passividade do ctodo>. A cerca 
de 3 quilómetros de Portel, cabe 
a Langarica cesticar> com du­
reza. O pelotão não resiste e o 
academista · vai-se distanciando 
mais e mais, chegando a ter 7 
minutos de avanço! Resultará 
ou niío esta valorosa tentativa? 
A meta está muito distante e s6 
a vontade não chega ... 

Em Castro Verde, saiem por 
sua vez do cmolho>, Mourão, Im­
pério e Apolo que se lançam doi­
damente, estrada fora, em busca 
do fugitivo. Os outros, continuam 
abstractos, como que indiferen­
tes, não se preocupando com a 
ousadia dos quatro atl'evidos. At6 
Almodovar, o duelo entre Langa­
rica e os tl'ês perseguidores 
assume aspecto de grande beleza 
atlética. Um a querer manter a 
distância conseguida, os outros 
a pretenderem anulá-la, o que 
conseguem de facto à passagem 
desta localidade. O pelotão vem 
atrazado 9 minutos! 

Mais adiante, perto do Amei­
xial, cá atrás quebra-se a mono­
tonia e a velocidade vai aumen­
tando pouco a pouco. A di~e­
rença vai diminuindo. :e preciso 
imprimir cpasso> duro - está 
na mente de todos. Começa, en­
tão, a dispersão. Os mais apetre­
chados caguentam> o andamento 
e os outros, vão ficando para 
t~ás lutando com brio e flnimo 
de'ntro das suas possibilidades. 

À chegada a Loulé. Império 
dos Santos, havia canseguido 
uma excelente vitória, entrando 
isolado. Mourão e Langarica só 
passavam o fio da chegada 31 
segundos depois. Apolo, desafor­
tunado, viu perdido ingloriamente 
o seu belo esforço, classifican­
do-se em 21.• lugar. 

A média de 33,641 Kms. é 
muito boa. 

As equipas, mantivel'am as 
suas posições, muito embora os 
homens do Sporting tivessem 
«martelado> de quando em vez. 
Nos primeiros postos da classi­
ficação individual... nada de 
novo. 

10.• ETAPA LOULE-SE-
TÚBAL - ( 292 k . 900) 

VENCEDOR - Ant6nio Ma.­
ria (Caco) em 9 h. 30 94 s. 

1.• EQUIPA DA CLASSIFI­
CAÇÃO. GERAL - F. C. Porto, 
com 197 h. 05 m. 49 s. 

CAMISOLA AMARELA 
Dias Santos (Porto). 

A Volta deste ano, vai propor­
cionando, dia a dia, motivos atlé­
ticos que fazem rejubilar os ver­
dadeiros e impolutos desportistas. 
Acima da rivalidade clubista, a 
formosura dos feitos impõe-se 
como magnífica realidade. On­
tem, hoje, amanhã, a luta pletó­
rica continuará! 

A tirada de hoje ficará a per­
durar por muito tempo ... Ant6-
nio Maria, o brioso corredor do 
Campo de Ourique foi a figur!l 
impressionante desta longa t1-
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rada, a maior, cerca de 300 qui­
lómetros. Todas as palavras de 
louvor são modesta homenagem 
ao pundonor do homem que cor­
reu sozinho, à roda de 240 quiló­
metros. O seu magnifico espírito 
de sacrifício, permitiu-lhe, guin­
dar-se ao segundo lugar da clas­
sificação geral, a poucos segun· 
dos de Dias Santos, o ccamisola 
amarela>. Bravo, António Maria! 

Palavras de grande apreço me­
recem, por igual, Joaquim Ana­
cleto e Manuel Palmeiro, que com 
o vencedor, formaram o ctrio> 
que se distanciou dos restantes. 
João Rebelo, demonstrou, por 
forma evidente, que não está 
cpronto>. Conseguiu juntar-se 
aos fugitivos, depois de tenaz 
perseguição, mas a 23 quiló1M· 
tl'os de Setúbal, o cazan foi mais 
forte do que a sua vontade e fi­
cou na estrada a contas com um 
arreliante cfuro>. O tempo do 
vencedor, dá a média de 30,840, 
que merece boa nota dada a ex­
tensão do percurso. 

No pelotão da rectaguarda, os 
pl'imeiros planos mostl'aram-se, 
confiantes em demasia e não li­
ga1·am importância ao atrevi­
mento dos mais atrazados, ex­
cepto Fazzio e Bermudez, que 
aceleraram o andamento, por ini­
ciativa do último, obtendo um 
6.• e 5.• lugares, muito bons. 

O Sul hoje marcou posição por 
intermédio do Benfica e do 
Campo de Ourique. Por equipas, 
o Porto continua na vanguarda, 
mas as classificações dos restan­
tes, modificou-se. 

11 .1 ETAPA - SETÚBAL· 
-SANTAREM 142 k. 700) 

VENCEDOR - Mateo Gil 
(Barcel.) em 5 h. 04 111. OS s. 

1.• EQUIPA DA CLASSIFI­
CAÇÃO GERAL - F. C. Porto 
com 153 h •. 91 m. 49 s. 

CAMISOLA AMARELA -
Dias Santos (Porto). 

Para não fugir à regra, outro 
homem tentou a sol'te e venceu. 
Este, da equipa do Barcelona, 
Mateo Gil, ganhou 24 minutos a 
um pelotão de quarenta e quatro 
unidades, que entrou em Santa· 
rém, com o mesmo tempo. D~de 
a recta de Pcgões que o barcelo· 
nês caminhou isolado para a 
meta, pel'antQ a indiferença dos 
restantes, que não se preocupa· 
ram, dada a má classificação do 
ousado. Mesmo assim, não pod_e 
deixar de se averbar como men· 
tório o esforço despendido, qu_e 
denota vontade, brio e desporti­
vismo. Não são apenas os prt· 
meiros da tabela da classificação 
geral que merecem louvor. Os ou-
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tros, embora não tenham sido re­
gulares no andamento, quando se 
empregam a cfundo> e conse­
guem fazer vingar as <fugas>, 
bem merecem da nossa simpatia. 

Houve tentativas, ainda, de Re­
belo e José Pedro Silva, que não 
resultaram. Dias Santos, à en­
trada da ponte de Santarém teve 
um e furo> o por isso agua l·dou 
alguns momentos a substituição 
da máquina. 

António Maria, porém, não 
atacou e lá se foi uma oportuni­
dade de reduzir em alguns se­
gundos a diferença que o separa 
do ccamisola amarela>. 

A contagem para o prémio da 
montánha, foi ganha por Lan­
garica que ficou em primeiro lu­
gar com 42 pontos, seguido de 
Manolo Rodrigues com 34. 

Podemos, com propriedade, 
classificar de branca esta etapa. 
Os consagrados não se emprega­
ram. As posições individuais e 
colectivas mantiveram-se. 

12.' ETAPA - SANTAREM­
·LISBOA (7 8 k.) 

VENCEDOR - Guilluw-m.e Jo,­
tinto (Benf.) cm. l! h. O.'J m . 01 s. 

1.• EQUIPA DA CLASSIFI­
CAÇÃO GERAL - F. C. Porto 
com 159 li. 58 m. !8 s. 

CAAllSOLA AMARELA 
Dias Santos (Porto). 

Cortaram a meta, em Lisboa, 
destacados do pelotão, mais dois 
estradistas dos atrazados: Gui­
lherme Jacinto, do Benfica e For­
tunato Pereira, do Campo de Ou­
rique. Ambos se esgueiraram do 
pelotão, na descida para Vale de 
Santarém, Como de costume o 
pelotão não l'eage, porque ' os 
dois <fugitivos> não se encon­
tram em condições de produzir 
estragos na classificação dos mais 
adiantados. O avanço cifrou-se 
em 4 m. 6 s. Ainda Celestino 
Duarte, do Salgueiros e Albano 
Coelho, do Campo de Ourique, 
conseguiram chegar à frente, 
isolados, do grosso do pelotão. 
Também não interessava o seu 
adiantamento. F iguram quase na 
cauda da tabela. 

Não foi nesta etapa, a exem­
plo da anterior, que se. desferi­
ram cgolpen com o fito de alte­
rar o estado actuaL Podemos di­
zer, quo foi mais uma etapa de 
sossego. Agora a caminho do 
No1·te, é mui to JJOsslvel, que se 
comecem a empregar com afoi­
teza, na mira de alicerçarem os 

postos obtidos, uns, e. com a fina­
lidade de se fixarem melhor, ou­
tros. 

A tirada de amanhã, que leva 
a caravana até Figueira da Foz, 
onde descansarú, merecidamente, 
pode ser que nos traga alguma 
novidade. Aceitamos a ideia de 
cfugas> sim, mas por parte dos 
que não podem fazer mal aos 
primeiros. . 

Em todo o pe1·cu1·so milhares 
de pessoas aplaudiram sem ces­
sar. Automóveis, bicicletas e mo­
tos eram às centenas. De San­
tarém a Lisboa, a marcha, pode 
classificar-se de apoteótica, sob 
o ponto ele vista espectacular. 

1 3 .• ETAPA - LISBOA-FI­
GUEIRA DA F'O Z (218k.100) 

VENCEDOR Lm1garica 
( Acad.) em 8 11. 09 m. SJ s. 

1.• EQUIPA DA CLASSIFI­
CAÇÃO GERA L - F. C. Porto 
com 184 h. ~7 m. 01 s. 

CA/11/SODA AMARELA -
Dias Santos ( Po,.to). 

Esta etapa não trouxe altera­
ções. Uma t irnda em branco. 
Tudo decol't'cu cm sossego. Regis­
taram-se tentativas de fuga de 
Augusto Correia, no Turcifal, e 
mais adiante de um grupo com­
posto por Lopes, Coelho, Louro, -
Fernando Moreira de Sá e Al­
berto Coelho, que não resulta­
ram, devido à reacção pronta do 
pelotão. 

Até às Caldas, o andamento é 
feito em pequena velocidade, por­
que o vento sopra de frente e 
fustiga deveras. Nesta cidade, 
Rola, Joaquim Apolo, Palmeira, 
Pcdt·o Silva e José Gonçalves ex­
perimentam . . . mas o pelotão 
não esteve disposto a dar clar­
gau e a tentativa malogrou-se. 

O cpasseio> continuou e o vento 
também. Nada de notável a assi­
nalar. 

Perto da Nazaré, porém, Lan­
garica e Bermudez, dois consa­
grados, pretendem fugir e conse­
guem-no. Mas, um minuto depois, 
o pelotão cabsorve-os>-

Até à Figueirn, registaram-se 
ligeiros ah'azos de três ou quatro 
homens tendo sido averbado o 
mesmo tempo a 44 estradistas. 

TAVARES DA SILVA 

A ssinem a 

cc STADIUMu 

ARCA DIA DANCING 
DE LUXO 

VARIEDADES às 0,30 e 2,15 
Grande sucesso d o 

BALLET MONTENEGRO 
ll1ur y Mcly - 11,· r m. Gvy.,eca. - AJoi a.:1<>u !{. yé _ Cha­
rlto .Moreoo - Perla Levante - Jultta J\111nj v 11 - Mary 

Arllla - E•p•ranz1t Mulloz-A n" M ~rla 

D UAS O RQ UESTRAS 

Nocturnos e Arcádia 
8aee•ao elamoroao de 

Rosa rio Guerra 

3 

Os ciclistas ·chegaram a Lisboa 
Comentários e ráp•dos entrevistas 1-- ­

(Co11ti11uação da pó9int1 .?) 

zem. quase 4 minutos de auanço 
os benfiquistas exidtam. e 1nani­
f estam-se 1·uidosaniente. Os adw­
tos do Campo de Ourique, em­
bor<• en• 111inoria, não deixani de 
vincar a sua presença, aplau­
dindo com vigor. 

O cimbicnte aquece. Afilhares 
de olhos converge1n para a en­
tra.dei do túnel. Notei-se mai8 efer­
vescência . 

A pi8ta começa. a ter gente 
nova. São os iorncili8tas, fotógra­
fos, massagistm1, mecânicos, dele­
gados dos él1tbes, o director da 
corrida, 1nembros do júri, numa 
palavra, os responsáveis da ca­
ravana. Trocam-se a!Yraços. Ou­
vem-se bmdos de saudação aqui 
e Ctcolá, entre cnnigos que já não 
se encontr<wc.tn há m.ais de uma 
semanCL. Est«belecc-sc dialogaçcio 
viva. O tem<• d<ts conversas é, 
co1no 11<io podia deix<w de ser, a 
Volta, sempre a. Volta. 

Reparámos na variedade de in­
dumentária, pitoresca e curiosa, 
apresentada pelos componentes. tJ 
uma. nota saliente da reporta­
gem. 

São J 8 horM e 34 minutos. 
Faz-se mn grande silihtcio em 

todo o Estádio. O momento é de 
espectativa, que mio dura st11ão 
uns escassos seg1mdos. 

À entrada da pi8ta, surge uma 
ca1nisola enc<ir11<id<t, leigo seguida 
de outra esta do CMnpo de Ou-
1·ique. C0tneçam as aclamações, 
que seio mais csponta.1ieas e 11iais 
de1norad<is, dru-ante a volta à 
pi8tCL. Guilherme e Fortunato fo ­
ram 08 primeiros a receber as 
palmas de boM-viltdas. No rosto 
de ambos, espelha-se be11~ a. ale­
gria do triunfo. 

Um comP<1.3so de espera. De­
poi$, vem o gro38o do pelotã-0, 
recheado com os nomes mai8 que. 
ridos. Entre o polfcromo das ca­
misolas, e/estaca-se a amarela t:Ú! 
guia da clossificação. As pàl­
mas reboam, as exclamações vi­
brantes não cessam/ 

Todos são acarinhados por 
igual. As cores da11 camisolas 
mais do <tg1'1:ulo do público, sã-O 
distingui<las, no entanto, à pas= 
sagem., com i11citMnentos mai8 
persuCLsivos. 

O público da capital, viu con­
firmado o sctt mai8 secreto de­
sejo. O vencedor foi um homem 
de Lisboa e o seg1mdo também. 

Começa a debandada. O Está­
dio e11vasia-se lentamente. Na 
Alameda das LinltM de Torres, 
um mar de gei1te, dirige-se para. 
o Campo GTande, em busca de 
tra>1$portes. Ouvem-se, ainda, 
palmas, quando passa m•• carro 
de apoio, com os idolos. Q vozear 
das múltiplas conversa81 torna 
o a1nbiente clamoroso. 

Não deixamos fugir a opor-, 
tunidadc que se nos deparava e 
acerc6mo-11os de algu118 dos ci­
clistas para ouvir M suas im­
pressões. 

A s .. espostas foram breves, te­
legráficas. De facto, o momento 
mio se pri!sla1·a. llfesmo assim, 
interessam à reportagem e, de­
certo, aos leitores, 

Ouçamos, portanto, os cases> 
do ped<tl: 

Guilhe rme J ac into 

Estou contente por ter vencido 
esta etapa. A mi11ha má classifi­
caç<io actual, deve-se a não me 
terem corrida as coisas de feiçàQ. 
Não sei quem ga11hará a Volta, 
E" é que não sou, concerteza. Se 
é verdade, com<> me disseram que 
obtive a médi<t de 38 K., a ~lfwr 
de toda11, i1110 me basta. 

Dias Santos 

A cami8ola amarela será de­
fendidr. co11t unhas ê dentes. Sin­
to-1ne be11t disvosto e não estou 
Oh'razaclo, como já ouvi dizer. Os 
11ieus companhci'Yos ajudam-me 
sinceramente e com muita utili­
dade. Aind<t fltlta um bom pe­
daço para chegar ao Porto. Daqui 
até lá muita coisa pode s11eeder. 
Estarei vigilonte para 11àQ me 
apanharem desprevenido. Se ga­
'llh<>? Sa~e-se lá ... 

M ário F azzlo 

A Volta tem sido dura, p<rr 
c<msa d11s estradas. A s coisas não 
nte 'têni corrido de forma propí­
cia. A posição que conquistei não 
é má- • .. mas poderia aer melhor 
... e talvez venha a se,. . . . Se 
ganho a Volta? Talvez sini e tal­
vez 11ão . . . No Porto, respondo 
concretamente. 

António M aria 

O me11, 11eg1rndo lugar na clas­
sif ica.ç<io geral dá-me muila so,­
ti8fCLção. Estou, pr6:ri111<> do ca-
111isola amarela, muito bonita é 
verdade ... mas perigo11a. Até à 
Figueira 11ão deve haver novi­
dade, quanto a ataq1ies, mas de­
pois do descanço, é poss!vel q1ie 
os otttros me pretendam desalo­
jar. Se 11<io 8ttrgirem percalÇos 
talvez me ag1te11te . .. 

. J osé M artins 

TenlU> cor1·ido como 1ne parece 
mai8 aco11selhável. Ainda faltani 
11mitos quilómetros para chegar 
ao fim. Não vott mal colc!cado e 
o fúiico e11tá e1n co1tdições de 
caguentan e de cpu:ran se fo.­
'frreciso. Esta será a mi11ha úl­
tima Volta. Não lhe posso res­
ponder se te11tarei ga11har ou 
não. Cá voii indo, sossegado e 
sem alaridos . . . que mio são 
acons~lháveis. 

J oão Re be lo 

Aindci não estou cvronto> como 
injustamente propalam. Parece­
-me q1te provei na tirada para 
Setúbal de que ainda tenluJ cper­
nas> para andar 11u111 cpasso> 
que nem todos podem acomP<f-
11har. Não digo ~to por vaida­
de. . . mas s6 porque não gosto 
de ser Ctpoucado sem motivo. Este 
ano as coisas têm corrido, para 
mim, muitfasimo mal . . • 

PITTA CASTELEJO 
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PORTUGAL 
venceu a ESPANHA 

no 5.• EHCOHTRO' DE ATLETISMO 

P 
ELA aerunda ves noa cinco en· 
controe que a hi1t6rla comporta, 
a selecção porturueu. venceu o 
C'lllatch> ibérico de atlett.mo; 

te, da primeira vez, ot nouoa adver-
1tri01 puderam invocar ruõet ate. 
nuanta para a sua demasiado ex· 
preNiva derrota, agora a decl1lo 4 
ineontrovena, arrancada à força de 
brio e Vlllor técnico - contando com °' imponderáveia que aempre 1urgem 
em competlç6ee deate cénero - aobrc 
um conjunto c:uidadoaamente prepa· 
rado e que merecia à opinião critica 
"pallhola abeoluta confiança. il ler 
o tom doa progn61tico1 na imprenaa 
v!1inha. 

Os noasos atletaa, alruna doe qual• 
encontraram no incentivo da luta mo. 
tivo para alcançarem 01 eeu1 melho· 
ree re1ultado1, demon1traram que a 
vitória num encontro de equipai se 
não alcança apenai pela,pre1ença do 
maior n11mero de primeiro• valore•; 
a homoceneidade do conjunto 6 o 
principal factor de vitória e graçaa 
a ele triunfámoa do1 eepanhola: lu· 
tando com o meamo empenho por um 
primeiro ou um terceiro lupr. 

Se, no primeiro dia de provai, 01 
1dveraário1 ae podem queixar da 
aorte contrirla, o meamo noa aucede 
na jornada imediata; a forçada au· 
afncia de Paquete foi pesado chan· 
dlcap>, felizmente 1uperado pelo va· 
lor daa noaau ~rvaa e nlnguhn 
esperaria também a derrota de Alclde 
nu barrelru ou que nenhum doe 
lançadoree de dardo atlnr!Ne oa cln· 
coenta metroe. 

O encontro trouxe aot 'dlrlpntee 
porturueaea precl- enalnamento1, 

(Conti?1144 M ~ 1 ) 

/ 
/ 

Uma b• la faH do1 110 mtt...01 baN"tim1 em que 
/ol o 11~ / 11nqttef"CUI ec>m 111,11. 

R11i Al<Jia OOMltti" 1Jitorio10 OI 100 - Wol M t""f>O 
d• 111,I 1. 



O DESPORTO PORTUGUÊS . 

EM GRANDE EVIDÊNCIA 
ESSOA/11por todo o País 
os ecos da estrondosa 1"6· 
cepç<io que o Benfica vMn 
tendo no Continente Afri-

cano, enquanto se 'l"ealiza a e Vol­
ta a Portugal em bicicleta> e S6 
faz o cPortugal-Eepanha, em 
atletismo>. 

o desporto nacional vive, pois, 
em hora de festa, vencendo com 
brilho e 'l"esolução a apagada • 
vil tristeza a que pa'l"ece conde­
nado pela direcção siivrcma ... A 
mocidade de Portugal alegra o 
fisico e o esplrito, indiferente e 
sobra11eeim ante uma intelectua­
lidade esquisita e 1>retenciosa . •. 

A D ORA Ç ÃO PELOS 
CAMPEÕES LATINOS 

As ma11if esta-;ões de simpatia 
calorosa pelo Benfica continuam 
em toda a A/rica no mesmo to?>l 
em q1te começaram. Os corres­
pondentes dos ;ornai$ não ces­
sam de esclarecer que -não há pa­
lavras para referir o que aquilo 
tem sido. E não haverá/ Toda a 
gente em Portugal, meamo q1te 
tUio seja do desporto, ouve há 
cin.:oenta anos falar do Benfica. 
Os jornais, dia a dia, durante 
esse longo perlodo de tempo, 
nunca cessaram de cantar as 
suas vit6rias, os aeus triunfos, 
as inúmeras façanhas doa aeus 
imensos e categorizados atletas. 
Imagine-se o que será o 11wme11to 
actual para o português de 
Afric<i, há longos anos a ler e a 
ouvir pela rádio essM mesmas 
notícias/ Com a tendência por• 
tuguesa para querer bem às coi­
sas verdadeir<•mente portuguesaa, 
o que é, afinal, autêntico patrio­
tismo, a viagem de f"evresenta.­
ção do Spo1·t Lisboa e 80llfica, 
às possessões portuguesas de An­
gola e Moçambique, à África do 
Sul e ao Congo Belga, é 1w1 
acontecimento que os portugueaes 
africani$tas s6 terão vossil>ili· 
dade de viver 11or esta vez 
única/ 

Para enaltecer a brillwnte ini­
ciativa que /-Ovou os prestigiosos 
desporti$ta8 a regiões tão dietan· 
tes e tão portuguesM, nada 1nai$ 
seria preci$o que arvorar a glo­
riosc> bandeira do clube qu• 
Cosme Damião m.ai$ do que ni>t­
guém prestigiou e engrandeceu. 
Mas o brilho .do aco11tecimento 
atinge o sensacional, precisa­
mente porque o Benfica teve em 
1950 uma das épocmi de maior 
e m.ais amplo suceno, que termi­
nou com a co11quista da Taça 
Latina em final que ezudeu tudo 
o qiie possa imaginaf"·Be do vanto 
df vista de emoção e grandio8i­
dade! A águia vôa assim, tão 
alto quanto o prestrgio dos seua 
dirigentes e atletas guindaram a 
colectividade. • 

A • VOLTA• COMEÇA 
AGORA ! 

Já o disse e confirmo: 1tiú> sei 
de ciclismo coisa que valha. Limi­
to-me a for tudo ou quase tudo 
quanto 1ws jornais se escreve pof" 
esta e semelhantes ocasiões e 
apercebo-me do que seja at'l"avés 
do que opiniam este ou aquele 
q1w no m.eu critéf"io são t"eputa­
dos os mais fortes . Gil Moreira 
é, vara o e/ eito, o meu ídolo 1w 
jornalismo. 1!J qtte Gil Mot"eira 
sobre t6'r sido um cicilista dis­
tintfssi"W é um jonwlista deve­
'l"as curioso que escreve com sint­
plicidade mas também com ele­
vada dose de positivis11W. Os seus 
artigos sobre o que fat"ia 
cse corresse> são, de todos os 
11wdos, uma critica de ?tatureza 
técnica, moral e desportiva ao 
que se pMsa M e Volta>. 

De sorte qite se eu opino que o 
/i'. C. Porto será, porventiira, a 
melhor equipa, é porque Gil 1110-
.. eira me fez compreender que 
assim é. Se vejo em Dias Santos 
um valoroso ciclista, capacíssimo 
ie ganhar a e Volta> é J»rQUe o 
antigo corredor e brilhante jor­
?ta/Í$ta afirma isso mesmo nas 
tmas cr6nicas. 

Sou .,.azoável pensando assim: 
em assuntos de natiireza técnica, 
ouçan.-se sempre os técnicos. Sim­
plesmente, eu também sou fac­

. cioso e, como homem, tenho as 
minhas paixões e p'l"eferências. 
E11i ciclismo há um atleta que não 
conheço, que sempre conquista 
brilhantes clMsificações 1nas q1(e 
nmica ganhou a Volta. Quase 
todos 08 aMs eu pe11So: fula1w 
ganlia'l"á a Volta. E torço por 
ele, e apresso-me semp'l"e em sa­
be'I" como e quando chegou. Vivo 
e sinto 08 seus desaires e os seus 
triunfos. Mas o ciclista nunca me 
fez a vontade, numa ar-rancou 
como o Césa .. Luís uma vez o fez, 
vor exemplo, em que ganhou 
vinte e tal minutos de uma assen... 
tada. 

O João Rebelo( é esse o ci­
clista que prefiro/) nem eu sei 
se é homem para arranca.das tão 
sen.sacionai$. O que sei e estou 
vendo ms ;ornai$ é que Joõ.-0 Re­
belo cada vez puxa menos. O 
José 111 artins bem se esforça por 
levar o fWme do Benfica para a. 
frente da classificaçõ.-0 mas não 
teni, ao que parece, awtiliares de 
jeito. 

Evidentemente, que os meus 
leitores hão-de penso... qzte eu 
estou a vibra.. ezagerada?Mnte 
com a corda do Benfica! Deitá-lo. 
Dos meus sentimentos pessoais e 
pat"tic1<lares 1tiú> digo eu uma 
palavra que denuncie o clubismo 
acerado que me a.poquenta. E 
esta pequena. coragem não a têm 
todos/ 

6 . 

Mas eu penso que, coin os o.res 
cií do Sul, a ge11te do Benfica e 
do Svorting vai agora dar uma 
a.-rancada vigorosa. Assim o 
penso ... 

O A TLETISMO NÀCI ON Á L 
ESTÁ E M PROGRESSO 

Também. 11estc sector dcs]>or­
tivo· tenho um guia que me elu­
cida. Trota-se nada nuiis nada 
menos que do Alberto de Freitas, 
jornali$ta distintl$simo e técnico 
tk imontestável valor que ao 
atleti$mo português tem dado a 
melhor contribuiçlio quer prcpa­
t"ando e fazendo atletas quer es­
crevendo e fazendo doutrinação. 
Sem favor, Alberto de Freitas é 
a mais forte vontade que o nosso 
Pais tem tido pelo progresso do 
atletismo. 

Pois o Alberto de fi't"eitas vai 
esclarecendo todos aqiteles que, 
co"W eu, 01t por sua vida oficial 
ou por simvles negligência não 
aco1npanham como ele a vida diá­
ria e comtante dos nossos atle­
tas. 

Segundo Alberto ele Freitas, o 
Po1·tugal-Espanha em atletismo 
s~wá uma prova dificllima vara 
os po,.ttt.1J1teses - apesar de to­
do o incontestável 1n·ogresso dos 
Mssos .. epresentantcs. Sobretudo 
em provas de velocidade prolo>.­
gada, e apesar das revelações re­
centemente feitas, os csvm1hoi$ 
estão em posição de discutir con­
nosco uma suvremacia que, ao 

que pMece, não existirá para 
qu.alquer lado, em valor absoluto. 

A lwra a que esC'l"evo não sei 
co"W as coisas se passarão, mas 
jogo pelo Alberto de fi''l"eitas que 
ele, cm questões desta Mtureza, 
joga sempre bem - muito em­
bora seja, como eu, também fac­
cioso. Do que não tenho dúvidas 
é que os atl-Otas po.-tugueses fa,. 
rão tudo quanto pudMem para 
vencer. O possível, claro! que 
isso de se recomendar o impossí­
vel é 'l"ematada asneira. 

E depoi$, é aguardar o que pos­
sam fazer os atletas já seleccio­
nados para o torneio europeu que 
vai realizaf"-81~ na Bélgica. A re­
presentação portuguesa parece 
acertada. Necessário se tonta, 
apenas, que os seleccionados se 
dediquem ao esforço de uma re­
presentação honesta e que, so­
bretudo, se dispoºnham a ver os 
grandes comor-rentes seus com· 
panheiros. Consoladora a ideia de 
que nem tudo nesta Europa de­
vastada e sem tino se pe.-deu 
ainda. Os lwmens .. esponsáveia 
podiam bem, atentando na livre 
e leal convivência dos desportis· 
tas, deixM vara o esquecimento 
os pla1ws de gu6T'l"a qiie porven­
tum tenham organizado. A gue.--
1·a dos cem 1netros e dos saltos 
cm altura tem grandeza infinita­
mente maior e é a única verda­
deiramente hu•nana e progres· 
siva. 

Mário Santos 
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Portugal 1.09 p. EspanL.a 101. p 
- O encontro ibérico certificou o 
do atletismo nacional apontando 
dade de trabalhar ain da tnais 

progresso 
a nesseci­
e melhor 

apontando-lhes os pontos fracos 
do nosso atletismo; precisamos 
de novos 111 nçadores e de cíazen 
corredores de meio-fundo, des­
contraldos e tesistentes, prepa· 
rados cm moldes técnicos diver­
sos, porque os actuais - sem ex· 
ccpção, - não possuem classe 
internacional. Deixemo-nos de 
ilusões, que os torneios em casa 
podiam alimentar em quem não 
soubesse ou quizesse ver, mas que 
ao primeiro confronto internacio­
nal se mostt aram à evidência até 
ao mais leigo. 

Trata-se de uma deficiência 
técnica que os nossos orientado­
res - a cuja competência pro· 
vada rendemos homenagem - sa­
berão conigir ante a lição dos 
factos. 

O nível dos corredores de fun­
do, também de&ceu apreciàvel­
mente, mas atribuimo-lo a crise 
ocasional de recrutamento de va­
lores; temos Filipe Luís, que já 
é veterano, e nada mais. O jovem 
Lourenço desiludiu; ainda não 
alcançou a sua melhor condição, 
por carência de fundo. 

Finalizemos este comentário 
geral registando com satisfação 
a boa forma dos dois atletas se· 
leccionados para os campeonatos 
da Europa e que puderam parii· 
cipar do encontro. Luís Alcide, 
melhorando a marca nacional e 
Alvoro Dios provondo que o pode 
conseguir também, averbando 
ambos marcas de categoria con­
tinental, permitem-nos esperar 
que a preseuçn do atletismo por­
tuguês em Bruxelas não seja 
apenas protocolar. São homens 
para figurar nas finais das pro­
\'llS respectivas, classificando-se 
entre os dez melhores. 

Isso nos satisfaria; porque não 
queremos mostrar-nos demasiado 
optimistas. 

ANALISE ÀS PROVAS 
A primeira jornada correu 

mais favorável do que era de 
preve1·: pela incompreensível eli­
minação prematura de Ralló no 
salto à vara e pela queda que 
relegou Baldomá para o último 
lugar da prova de obstáculos. Im­
ponderáveis sempre presentes nas 
competições desportivas, mas que 
desta vez - e tantas outras tem 
sido ao contrário - nos favore­
ceram em meia dúzia de pontos. 

O lançamento do martelo - a 
prova que os espanhois queriam 
eliminar do programa e para 
cuja defesa os federativos nacio­
nais aceitaram a adição dos 
3000 m. - custou-nos 3 pontos. 
Verifica-se1 portnnto, que não va­
ria o sncritício, o que era de au­
gurar para quem conhecesse as 
marcas actuais dos nossos adver-
sários. ...... 

Deu-se, neste concurso, a única 
falha de organização: a ausência 
de martelos oficiais, apresentan­
do-se como bons aqueles trazidos 
por Berculnno Mendes e que, é 
claro, verificados a p('dido dos 
espanhois, tinham vinte centíme-

(Co11ti1maçlio da página. 5) 

tros n mais no comprimento. Foi 
necessário esperar qne alguém 
corresse ao campo do Benfica 
a buscar um martelo regulamen­
tar. 

A prova mais emocionante da 
jornada, foi a estafeta de 
4 x 400 m., na qual Casimiro, 
Canhão e Natal lutaram herôica­
mente para dar a Artur Dias 
uma vantagem de uns cinco me­
tros que este transformou em 
quinze, contra o melhor espa­
nhol, Formica, o homem dos 
49,5 s.; a equipa, portuguesa, 
com 3 m. 26,5 s., estabeleceu 
novo mlnimo nacional. 

Outro rcco1·de foi ainda nielho. 
rado nesta tarde, aquele que de 
há muito se cs1ierava: o do tri· 
pio-salto, que Alcide eleveu a 
14'",76, umn das melhores roucas 
europcins do ano. 

A representação port~esa 
teve vantagem mais, nos 200 m., 
absoluta, com Eleutério e Casi­
miro nos primeiros lugares em 
22,6 s. e 22,7 s.; no lançamento 
do peso, ganho no sexto ensaio 
por Manuel da Silva, com 13• ,49 
e Fereira cm terceiro lugar com 
12• ,68, recorde pessoal. 

Nas restantes provas os espa­
nhois somaram mais pontos, sen­
do para nós a pior a corrida de 
800 m., onde se confirmou a falta 
de classe dos cot'l'edorcs de meio­
·!undo. Noo 6000 m., ti>nto F ilipe 
Luís, 2. • cm 16 m. 36s., como 
Lourenço, 3.0 em 15 m. 39,2 s., 
alcançaram as suas melhores 
marcas, o que não impediu que 
Coll os batesse largamente; fal­
tou, ao primeiro, fundo para a 
última volta e Lourenço não 
aguentou o andamento imposto 
pelo catalão, cuja mecânica é 
magnífica. Descolado a quatro 
voltas do fim, o belenense não 
pôde aplicar a sua arma decisiva. 

Das marcas do dia, 13 supe­
ram os oitocentos pontos finlan­
deses: 14.,76 no triplo por AI· 
cide, 894 p.; 55,8 s. nos 400 m. 
barrei1·as, por Junqueras, 867 p.; 
15 m. 26,4 s, na légua por Coll, 
864 p.; l m. 67,6 s. nos 800 m., 
por Castro, 863 p.; 16 m. 36 s. 
na légua, por Filipe Luís, 836 p.; 
1 m. 58,4 s. nos 800 m., por Ma­
cias, 834 p.; 15 m. 39,2 s., na 
légua por Lourenço, 826 p.; 15 m. 
40 s. na légua, por Yebra, 824 p.; 
13•,9G no triplo, por João Vieira, 
812 p.; 1 m. 59,G s. nos 800 m., 
por Branco e Silva, 807 -p.; 
22,G s. nos 200 m., por Eleutério, 
805 p. e 57 ,4 s. nos 400 m. bar­
reiras, por Matos Fernandes, 
801 p. 

A segunda jornada, a da con­
firmação, foi influenciada nos re­
sultados pelo forte vento que so­
prava no Est!ldio e pelo estado 
inconsistente da pista, acabada 
de reparar e que após os 1500 
metros ficou, à corda, positiva. 
mente davradu. 

Os atletas portugueses lutaram 
com o mesmo entusiasmo da vés­
pera e pode afirnrar-se que o 
encontro foi ganho pela maior 
homogeneidade dos nossos segun­
dos planos. Senão, veja-se a dis-
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tribuição dos lugares nas provas 
do programa: em 18 provas indi­
viduais, a Espanha alcançou 12 
primeiros lugares, mas Portugal 
ocupou 15 segundos, 9 terceiros 
e venceu as duas corridas de 
equipas 

Os 100 e os 400 m., vitórias de 
Maia e Artur Dias, foram as cor­
ridas mais animadas, assim como 
os saltos em altura (Martinez, 
1• ,88; Serôdio, 1•,81; Baptista, 
1•,78) e comprimento (Álvaro 
Dias, 7• ,29; Ponce, s•,995). A 
estafeta final, porque decidia da 
vitória portuguesa ou do empate, 
teve particular emoção. 

A ausência de Paquete, moti­
vada por lesiio muscular, de Mu­
ralha e de Eduardo Silva nos 
1500 m., foram precalços que 
conseguimos to1·near sem prejuízo 
de maior. 

As marcas que, no domingo, 
excederam os 800 pontos, foram 
10: 100 m. em 10,8 s. por Maia, 
902 p.; 1•,88 cm altura, por Ma~­
tinez, 884; 7•,29 em compn­
mento por Alvaro Dias, 883; 
10,9 s. nos 100 m., por Núncio e 
Ruano, 872 p.; 44• ,04 com o 
disco, por Torres, 835 p.; 4 xlOO 
m. em 44,2 s., média de 11,05 s., 
pela equipa portuguesa, 828 p. j 
15,7 s. cm 110 m. barreiras, por 
Junqueras e Durão, 818 p.; 
6'",996 em comprimento, por Pon­
ce, 802 p. 

SALAZAR CARREIRA 
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IMPtRIO DOS :SANTOS 
(Contim1ação da página 12) 

O rapaz não está afeito a isto e 
é preciso que eu vele por ele. So­
mos muitlssimo amigos e com­
preendemo-nos perfeitamente. 

- Doa participantes na cor· 
rida, que me di:t? 

- O melhor, Dias Santos, con­
teri·ãnco, vizinho e amigo. Foi 
pena ~r vestido a camisola ama-
1·ela cedo demais. Vai ser obri· 
gado a defendê-la com unhas e 
dentes. Tem valor para isso. A 
equipa do Porto, com excepção 
de F'ematldo Moreira de Sá, não 
o deve poder ajudar. Embora 
boa, quanto a mim, a do Acadé­
mico é mais experiente e tem 
mais íundo. 

- Quanto ao Benfica ... 
- Estará presente, - atalhou. 

Conto com a subida de fornra de 
José Martins e com a recupera­
ção de Rebelo. Para a equipa 
!alta o ctercciro homem>. Talvez 
seja eu ... 

- Sobre a organização? 
- Boa sem duvida, mas há 

gente a mais. Um problema esse 
dos alojamentos ... 

Esta conversa teve lugar na 
Guarda. 

Finda a tirada de Loulé, sorri­
dente, ao ver-nos exclamou: 

- Isto hoje íoi melhor. Conse­
gui dar um ar da minha graça ... 
O meu irmão preocupa-me e con­
tinuo a olhar por ele. Di:tem, por 
aí, injustamente, que estou a pre­
judicar o Benfica. Mentira. Côns­
cio das minhas responsabilidades 
actuo de acordo com o meu brio 
de atleta, sem esquecer o res­
peito e o dever que assumi para 
com o prestigioso clube· que re­
presento. Esta a única verdade! 

'l'AVARES DA SILVA 
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HA SEMPRE UJI 
ENORME SORTIDO 

de taça s de vários modélos 
e para todos os preços 
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.... Na •tapa Sd<ibal·Santanm, Joe4 M11rtit11 fti cl cc<Jbf9<1> 
·===-"'-- """-•- ...Z..UA 

So escalvado Aút1t•jo, 01 oon-edor11, la"9Qm-u com 4t1i1110 ..,. b,,.CG d• uma. polli~W> 
oolldlqM 

N<lt t8tr11d1M, "º Campu Grtirule, 114 Ala-da da~ 
Unluu de Ton-e1, moú compacta aqaardava, tamb4m. 

• • • 
01 alto-falat1tt1 veto at1Nt1cic111do a Jl(Uaaqem f>O" 

dlv...,a. malidadft. E1tru11"" pai-. Quat1do •• 
1abe que Guíllwrme Jacit1to e Fortut1ato Pemra era-

(Continua na pigina f ) 



.António . Maria o;c~~PEOHATOS DA CURIA 
dedica a sua brilhantíssima v1lór1a na etapa Loule-Selubal, 
à massa associativa do CAMPO OE OURIQUE DEIXARAM BEM COLOCAOO O TENIS LISBOETA 

A
NTÓSIO MARIA, deixou 

o aeu nome llgado, de 
forma Indelével à XV 
Volta a Portug .. I, pelo 

seu b ralh .. ntlulmo comporta· 
mento na etap" Loulé S<tubal, 
a mafor de tod"a em extenei'tO 
- cerca de 300 qu1lómctroa. 

O braoao "tlda do Campo de 
Ourlqu.,, fui um vcnceJor for­
midável . .l'roeza 8Ó poealv"1 
em alm118 de r ija têmper .. , que 
ni'to acc1t11m u dcealento, ao 
lnvéa, lutam com eetolclamo 
até "º llmlte drt reale1êncla 
humana. Que grande exemplo 
de pre•evcrançul 

Termlnudll u prove, ainda 
of.,gante pelo tr< mendo e a for­
ço gen.ro•umcnte dc•penJldo, 
ao p• e•ldente Jo Clube Atlé­
tlco de Campo de Ourique, ar. 

•Aul(U8to Tttvercs dine: 
O nuBBO clube veuceu. Estori 

Ido cou1e111e .,ue ..• Nào pôde 
pr08•.,gulr. A• lâgrlmaa cur· 
rit1m-lht! p ... ldtt f •CtJ• emptt•ta­
du8 de puelru e suor. l'dvaree 
também choruva. O• quero· 
d"avam o cherót» nào pudc­
r .. m rcpro·zllr uma lâgrlma 
telmueu ... A• granJea alegrlü8 
t11mbém :a• . .,m chorttr . .. O 
D081U eh b J VCOC.,11., • f.,lOU 
alto, no m •rncoto alto do 
tduufo. o a ouor clublot1t •.. Na 
vlJa, nem oempre Impera o 
eg l•mo ... 

Ja tlnh .. moe de hà multo, em 
m• nte. Quvlr 111 lmprc•IÔ"' 
de.te mod. ato mae elmpAtlco 
e aprumado rap•z. 

Pro::nrámo-lo. A• declara­
çõc• prouuzld"8 ei'to deaa•· 
aombradee: 

- Vão para todo• 01 1óclo1 
e ad<!pto• do meu clube e para 
oa m•u• cooterr doeus da Lou­
rinhà, ª' mlnhu• melhore• 
aaudaçõea. 

Av .. uv do teu contentamen­
to e alegria, que por 16ual 
elnto. 

- Você foi formldàvcl, An­
tónio :11 .. r1a - d111a.,moa. 

-Formidável ni'to digo -

Precisa dum carro? 

Compre um AUSTIN 

que compra bem 

AUSTIN A 40 

Distribuidores gerais: 

J. J. Gonçalves Sucrs. 
LIS&OA - PO RTO 

A gentes em todos 01 Distritos 

reapoodeu. Limitei-me a andar 
bem. De hà tempo que trada 
comigo o desejo de me afoitar 
neeta tirada. A rainha do Sado 
exerce aobre o meu espírito 
decldlda atracção. Hã dola 
anoa no percurao Setubal-Ll•­
boa, conaegui um avanço de 
2'i minuto• e o ano paasado, 
ao chegar a Loulé, com parti­
da de S<tubal tan.bém, arreba· 
tel a camlaola amarela, 4ue 
hoje me eecapou por um triz ... 

- Como decorreu e8•2 caml· 
nhada de 250 quilómetro• em 
cfugu? 

- Relativamente bem. O 
meu comp11nhe1ro Joaquim 
Aoacleto, a judou-me com em­
penho e vontade. Fvl pena 
ni'to ter podido manter.ae até 
ao fim. Ficou para trée, quan­
do jâ nào podia mais . .l!:xce­
lcntc cumarada T Joào Rebelo 
f,·z umrt prova belí881ma. 
Quando me con8egulu "punhar 
- como ele deve ter cpux•do• 
para o con•egulr - também 
me auxiliou, revezando-ee cu­
migo. De lllmcnta•· e •lncera­
mente. que o cazan lhe ba­
teu" à porta. Se não tem cfu­
rado>, t:le e eu, com bom eepi­
rlto de entreajuda, terían10•. 
por certo, feito aluda melhor 
e ..• a ccaml•ola amarela> ee­
rla veetlda por mim, amanhã. 
Manuel Palmeira, velo comigo, 
ma• ni'to cpuxou» ... nào aju­
doii ..• 

- Seote-ae bem dlapoeto? 
- Sim eenhor. Embora eatls-

fdto com o segundo lug .. r da 
claulrtcaçi'to, a 24 aegundoe 
de Dlt1a S1.ntoa. nào me deixo 
cegar pela v .. ld11de. Dei um 
cpulo» de décimo quinto para 
eub- com .. ndante, é certo, ma• 
aa dificuldade•, agora, ai'to 
multo malorea. Porém, não me 
elnto enervado, Fl•lcamente, 
ee1ou em cond1çõe1 de me 
cegueot .. r> e ae puder ir maia 
além, acredite que nào delx11-
rel fugir o en••Jo ... Hã con­
tudo. o lmprevleco .•. 

- O Cumpo de Ourique .•. 
- h' o m"u querido clube a 

quem sirvo com devoção. E m­
bor• e eja modeato, é grande 
pdo t rab11ll.o em profundida­
de que vem de••nvol vent.10. 
O ciclismo portuguh deve-lhe 
muho. A noeea equipa tem 
eldo rodeada de todo o carl­
n ho e conforto. Nada no• tem 
feltado. E' bom que aalba. Se 
a vitória me alegra e deevane­
ce, quero afirmar-lhe que a 
dedico, toda lntelrlnha, ao meu 
clube e aoe aeue auocladoe. 
VI veremos "'te momento, úni­
co, em comum. 

A última declaração: 
- Ainda eatamoa longe do 

Porto. Nào te! o que auc.,derã. 
Lutar é a minha Ideia firme. 
Vontade e coragem ni'to me 
f~ltam ... Se tiver que cair, 
cairei de pé, como é timbre 
doa homeoe do Campo de Ou­
rique e de todo• oa atleta• que 
ee prezam. 

Bravo, António Maria. Feli­
cidades e quo tudo lhe corra 
como ambiciona. 

TAVARES DA ·SILVA 
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FALAR doe recentee Cam· 
peonato• Oficial• de Ténia 
da Curie, organizados pela 

21.• vez pelo Curie Pelace 
Spor t io Clube, Implica a rcpe­
tlçào".do que ao tem eacrlto 
àcarca de• anterlorce cedlçõeu 
do Importante certame. h' lne· 
vltãvel dizer mala uma vez 
que a organização foi per· 
feita, que reinou eempre o 
maior lntere11e e expectativa 
e que o• campeonato• foram 
de uma utllldude ll toda a 
prova para o no .. o ténl8. 

Quem poderà recuaar a oe 
Campeonato• da Curlu um lu­
gar e8pecl"l na hl•tórla do té· 
nle nacional? El.:1 criaram 
ralzee bem funda• e têm de 
eer conalderadoe um ccaeo 
único>, no confronto entre ae 
poH1bllldadc1 doe jogadores 
do norte e eu!. Cumo Indica· 
çi'to da utilidade dcete certt1me 
dlremoequc ele fornece, a bem 
dizer, o único en•ejo do• dlrl­
gent•• du modaltd .. Je ee orien­
taram com vlota à claulflca· 
çi'to doa tenlatill. 

O tente do Sul ealu bem vlato 
de11e1 Campeonatos da Curie. 
Foram ganhas por Joitndoree 
Usbo.:tao tr l! a dea quatro pro. 
vas que oa cempeonatu• com­
portavam. E, caeo curl" 'º· em 
tod&a "' flnala ec a11latlu ao 
embate entre jogadorea daa 
duae reglõee. 

Jo•é Rvquete não põde e•tAr 
tlo em evtJl!ncle como em 1949 
- ano em que ganhou toJ .. e 
aa prova• em que participou, 
Deeta vez llmltou-10 a ganhar 
uma - a de celogularen - e a 
ª"r flnalteta na• outra• duaa 
- pare• maacullnoa e mlatoa. 
Peggy Brlxhe Cohen.David Co· 
hen e António Manuel Azevedo 

Gomee foram ºadveraãrloa dl· 
tlcele para o• jogadorea nor· 
tenhos e, aobretudo, bon• re· 
preaentantee do ténia de Li• 
boa. 

Peggy Cohen destronou 
Mn. Del,.force;de parçarla 
com •eu marido arrebataram 
o titulo a Mrs. Delafurce.Jo•~ 
Roquete. E David Cohen.Aze. 
vedo Gomee (campeõca do eu!) 
sucederam a J. Roquete·Vaeco 
Horta e Coeta na Ueta doa cam· 
prõea. 

Ganhas todea a• provas do• 
jogadores de primeira catego· 
ria, temos d" convir que 01 
campeonato• ni'to forneceram 
aurprcaaa. Decorreram nor· 
malmente. Há no entanto no· 
mea a citar. 

Em cslngulares.homenu de. 
ve apontar-se que Fauetlno 
David (de 3.• categoria) ellml· 
n ou dota jogadores de catego· 
ria auperlor. E' o facto saliente 
da prova. 

Em c slngularea-eenhoran, 
Suzl Rume• y. do Porto, ainda 
em 19'o9 de 3.• categoria, bateu 
na mele final Mra. Deleforca 
(l.• categort .. ). Foi bem a reve. 
1aç~o do ténia feminino. 

A' margem doa Campeonato• 
de Ténia da Curla realizaram· 
-•e outra• competlçõe• , que 
multo animaram ae lnatala· 
çõea do Curta Palace S ' orte 
Clube. E com elua uma eérle 
de r.eta•, algum&• de multo 
relevo, como o j<1ntar de gala 
à amerlc .. oa e a dletribuíção 
doe prémios na Plecloa Praia 
cParalzo•, com cunho acen· 
tuado de elegância e munda­
niemo. 

D.D. 

Tipografia Académica 
Viúva de Geraldo da Assunção 

Livraria, Papelaria e Objectoa de Eecrltórlo 
Depoeltt\rla da Irnprenaa Nacional de Llaboa 

Agen°te do semanArlo cSTADlUM> 
Rua Combateote1 da Grande Guer ra1 nt 

Recauchutagem Castelo 
CIC 

L etopoldo Almeida 
A• mala modernae mãqulnae do Mundo 

P•O•"""' pre90• • e•t• e••• 
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CARTA DO BRASIL 1 o 
Depois do Campeonato do Mundo... DA~~esge~~1~er:r!:i1::e!r:.~ 

Benfica em 
,. 
Africa 

... o interesse pelo futebol continua 

A 
CASADO o Mundial d• Futebol. 
carpldn11 ns máguas. taidu n 
.crnAl!l<:n1·n:t ('nusndora do. pe1-cn 
do t't.ulo. voltou o Torneio Jnltiutn 

na bom 1-1 , l)Arn J)rovnr <1ue os campos 
de deu1orto do Ornail nüo ficariam <Jet(>r· 
tos. ~nforme ee n.rirmara. Voltou e dee .. 
ment.lu forma1mentc aa atoarda.s. O 
fu~bol no Urull. não morreu e Jamal1 
morrer' quando ttt6. arreigltdo no ftlPf .. 
rito de um povo que vê com orgulho no 
seu c.ASSOCIATION> um.a das gl6rlu 
b&don&..ia. Aqueles oito dias Que ~ • 
ruiram ao encontro Brasil-Uruguai fo­
ram de trl\if&lla • .Manchetes nos Jornal• 
anunciuam que os torcedor<'& abando­
nariam 01 campos de futebol. CritiéH 
dttpeitndftl culnnram tudo e todos 1>clo 
revez sofrido. Não se compr(-cndht rorno 
AQUILO tlnhn t:1 ido J>Osstvel. Vlvlll•t:l'l! 
num eonho. Poucos encararam a reali­
dade dAa rola.a.a. Enaltecia..se o feito 
adver8'rlo, ma1 fatia-se da seleccão. doe 
füia<nt .. e do público BODE ESPIA 1'0-
RJO. Era a forma de pretença dnculpa 
a uma srande parte da imprensa QUt: na 
manhi do encontro - e até na vftap.cra 
- j' anunelara em grandes pftranao­
""'' BRASIL, CAMPEÃO 1)0 MUNDO! 

E e6 t'tlA Parte da imprensa pode JWr 
culpada. Nüo pela derrota.. maa J)Orque 
HQuttendo que ft. verdadeira mi56â.o do 
cr,tico deve ser l<'mpre re.atida J>Or um 
critério uniforme. Informando, criticando 
tem aube1limar ou eobrest-imar, trlnrnm 
no esptrlto de toda a gente a ldfen de 
uma tJuJ)crlorldade incontestAvel: de 
uma invulnerabilidade que nuncn ne. 
nhuma eQuion M srabou ou gabar• de 
ter. l:A(lutteram a ilógiea. do futebol. 
O leitor, a.emore oro~nso a crer no Que 
lif. ttQu~ndo muitas vel6 o que o. 
lt'UI pMpriot: olhos ,·ioem ou o teu 1ulr 
conaclent.o lhe dita, deixou-se LEV.AR 
NA ONDA embalado pelos adj .. u ... 
eom que era mimoseado diàriamentt e 
no f'im eofreu a mais amarga das de~ 
repçõeit:. 

Maa o mAu tempo i>a&&ou. lkpoi1t do 
htmpornl vem sempre a bonnn<:u. O 
AMANTE do desi>0rto-rci, mal lhe vol~ 
tara.m 1\ !olnr em futebol, acorr<'u 1>re-
1uro10. Sncrl tlcado, J>Or vezes mal trn­
tado até. IA estava ele no eeu poato. 
aplaudindo. valando, mu presente. Pat. 
dt lado u luva.s de ~lica Que havlA 
tal(ado para aplaudir as sc-lecçlH e ... 
~lru que utlveram. prestntee à 
Tata cJulee Rlmet> e deu larsu à 
LATINI01\DE. A coisa agora é em fA­
mUia. t-; entre tamUia niio fica mal QUC 
ee puxe " brR&a à sua sardinhQ. e o vae .. 
co, F1AmenKo ou 1-"'luminense. ~ o .Botn· 
fogo ou o América. t o Bangu. Canto do 
Rio. Mndurclrft, Bon~mcesao e S. Crla­
tóvüo. sno 08 to1-eedores apnixonadoa 
que- lg;u11I 1\ oun1ouer parte do Mundo 

- rRs:s:ra.m os cnrtõet Je AÓC'IO no d ia da 
derrorn. e levam n f'nmtlll\ no cinema 
ounndo a vitó1•ia lhes M>rr l. ~ o futebol 
com todiUJ aa i:iu1uJ C'ontin,;ct!nC'h\8 e que ió 
J>or is.HO o tornou oucrldo dl\8 multidões. 
J:O:Kc1uecida a derrota de on~m araui .. 
lttt.a-se já os louro1' n conQUlf tAr ama,. 
nhã. 't a vida. 

E&te torneio rellmoaao Que anual· 
ml'nt.e se disputa l' cujo produto reven.e 
R. favor da Casa doe Jornallataa é um 
torneio - <tUe QURnt.o a n61 - só a 
chance dita o venc:t'<lor. 0 1 c.rnatches> 
rcl\llzados em doit1 tcm1>ot de 10 minutos 
na generalidade terminnm <1uage sem .. 
p1·e empatados. 

A elnisiíicaçiio de um doat contendo-. 
reK é então feita d" 1ei;cul nui munci ra: 
Trb cpenaltieP 1>nrn c-nd1l btmda. No 
<"RllO dt empate 1ubtl1tlr <'Onllnuar-te-ão 
marcando kries de • pt.'nRlt-ieo até que 
um consiga \'antq<'m no marcador. 

Sucede que na nu.ior parte das vn.es 
o menos cotado ~ o '·enttdor. Espécie 
de prémio de t"Or&IOIA~ÀO PIU'll OI QUC no 
Campeonato Cariocã nio l)Odem aspirar 
a outras glóriu. 

Concorrem ao torneio Nl\ questão as 
onge equipàs oue habitunlment.e dispu­
tnm o Campeonato dn Cldndc e ainda o 
rcorcsentante do 0f..'J)nrt1unento Autó­
nomo dn .Federnçüo .Mctro1>olitnna de 
l-"utebol, departumcnto e111e que d id1te 
oe desportois amudore8. 

0$ clubes para e1w1 primeiros cmba· 
t(' t nem &empre ~ RPt\'~ntsm na má­
xima força sproveiumdo-.o para ltlnça­
ml'nto de novas futuras cVEDl-.."TAS> 

~~ r:~~r,:~~1~~ueE n:=e .:~~ 
o t1ube de maior vrojttçAo consegue o 
titulo que podemoa dl"9i1tnar como cpre­
f'Acio> do lin'O dot cnm1>oonnt.o1J. 

E tal como havfomoll pcm1ndo, o ven· 
cedor este nno do •torneio lnhlum foi o 
BAn1t6 <1uc em tlnnJ ('mociont\ntc levou 
de vencida a equipa. d(.l u.soirnnteP do 
Vasco da Gamft, denomlnadA. o c E-"'<pres.. 
1inho>. O clu~ 1uburhnno do sr. Gui· 
lherme da Sih•eira mC're« o thulo. $e.. 
não pelo futebol a1n•Henwlo. pelo me-­
nos pela QUAlid&de dot: valotte a1n·tten .... 
t-Rdos onde Zi2.inho ' o J)Ont.o alto. Esta 
vitória dar-lhe-' 1>0r ttrlo o alento ne­
C('l!sário para emprestAr AO CnmJ>t.'Onato 
da Cidade um mnior rolorldo, até hoje 
restricto aos quatro Kr1rnde1t: Vuco, Flu­
mlncn&e. Flam<'nsco e uou,roito. 

CANDE IAS ALVAREZ 

f}cinaat", 
l.MPORT ADORES 

Dt: 

ACfSSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS E FER~AMENTAS 
Telefooe 432 'felegr•mu Al.lNA UTO 
Rua $ de Outubro, "8 Rua Serpa f'ioto, 31 tVOR.A 

.:Agêncía ConrercíaL, f2.da 
M otor-es, Máquinas e acess6rios 

Sede: Rua da Re públic a, !l'l 

Telegramas: E lec tromá qu lnas 

Telefone 463 

EVO RA 

g r eoeào que o Benfica 
,.•tã re1tltzanJo por terra• de 
África, t'Om jogo•: em Moçam­
bique, África do Sul, Angola 
e Congo Belga - ponto• de 
.reocala» da maior dealocaçào 
até h o je efectuada por c lube• 
de•po rtlvo e portugueeee, 

T.-ndo lol.:h•do a aérle de 
p a rtlJae de fut<:bol em L-Ou· 
r eoço Marquee, no dia 29, o 
Benfica chegou ã cepltHl de 
Moçambique no dle 28 de J u­
lho, ull tando •Ido .. Ivo da 
mele entu1léatlca recepção de 
que hâ m e mória, produzlndo­
-•e uma m•nlfeot .. ção popular 
que a tingiu o delirlo, A tal 
ponto, que a comlsaào de r e­
cepçlo nào coneegulu chegar 
junto da c aravana benf1qulata 
- o utro tanto aucedendo à • 
eenborae que ae enc1Jnt ra­
vam na gare do caminho de 
ferro, com ramo• d " flore• 
para ofer ecer ao• jugAdoree. 

A caravana do B •oflca e• · 
teve no dlH da au .. cheg .. da no 
PHléclo do Governo, a cum­
p1 lme nt ar o Governador Goral 
da Colónla, o meamo t .. zendo 
ne Câm,.ra Munkip~ J. 

No dia eegulnte, 29 de Julho, 
O• o enf1quletHa ln .. uguraram 
o campo dv Grupo Doaportlvo 
de Lourenço Mnrquu - que 
é del r g açào do S. L. B. - e to-

ram preeenteadoe com uma 
taça no v .. Jor de 10 conto•, 
recebendo Xtco F .: rrelra uma 
medalha em ouro. O jogo de 
futebol, com u• dono• do cam­
po, terminou pela v itória do 
B.,nflca por 6 1, e 08 lleboetae 
furem d"llrantemente acla· 
madoe. 

Em 30 de Julho o Benfica 
dealocou-ae de avli'lo para a 
Bdra, e ali venceu a •.:le cção 
local por 5-0. faze ndo nova­
mente umtt brilhante exibi­
ção, que o públl..:o eaudou 
com eat repltoeo• aplaueue. E 
como prémio - excden•e pré­
mio - 1ec .. b.-ram uma taça no 
V•lor de 15 c onto•. 

Na noite d eH e meemo d ia, 
oe benf1qulet•• foram ob•e· 
quladoe com uma c1tç .. da noc· 
turna em plena eelva •frtcana, 
ali cvlvendo• maravilho.a• 
aventura•. 

Nçate momento, a «embai­
xada:. e etá de n o vo em Lou­
renço M1trquea, onde a equipa 
r~ahzou d .. te jogue ntHl8, n o 
eãb1tdo e dumtngo. depol• de 
curta paragem em lnhambaoe 
para açr ob•equladH com um 
almoço. 

No próximo dia 10 j ogarão 
oe beof1qulata• em j oane•· 
burgo, dali eejtulndu pttra An· 
gol tt e Congo Belga (LeopolJ­
vllle). 

R. M. 

CASA QUEIROZ 

li 

HUMBERTO DA SILVA QUEIROZ 

Telefone, 129 e Rua Alexandr e Herculano • BRAGANÇA 
J\IODAS, RETROZARIA E URAVAT ARIA, MALHAS, 

CA MISAHI A E GABAHOlNES 

SEMPRE AS ÚLTIMAS NOVIDADES 

ESTABELECIMENTO COMEl<CIAL 
~ Tecido• de Algodão e Là, R.troz:arl • , G ravataria 
Artigos para brlnd.i• • Vlnhoe Fino• e Champegnee 

Pertencente • 

Martinho Gama 
T etefooo t 16 - Rua das Floret - Ceatelo Br'enco 

OURIVESARIA E RELOJOARIA PRIMOR 
ALCINO & PINTO, L.DA 

Agente• oficial• da. atamadae marcae OMEGA e TISSOT 

R ua Alexandre Herculano, 83 BRAGANÇA 

g't~. f/u.tomo6ilbta~ . 1 
CAPAS PARA ESTO F OS 

LACADA, P l A STIC WEAVE E EM SE DA N YlOlv 1 
f xecutom ,. todo• o• urYIÇ~ 1 d• •si· lo dor• ae pln· 
furo o pr• ço• COftYIOOtl'IOI 1'10• H<Ç"ÔU d1t1gioo1 por 

Albino Jo•é J!ewateiata 
Lnte - lu• O. E•l•l•nl11, Ili - T•t-1,.n-• 4.1110 - U177 

• 



Império dos Santos 
NÃO ESTÁ OONFOR MADO 
OOM A SUA OLASSIFICAÇÃO 

1 
MPtRIO DOS SANTOS o 
marnfflco corredor do Benfica 
foi o herói da tirada tvora· 
-Loulé, tendo cortado a meta 

destacado1 _merc& do empenho poato 
na luta. venceu e convenceu. Tro­
cAmot com ele Uplra converu, aen­
do-not dado ouvir ... 

- Mala uma Volta, mala um ani­
verúrio felteJado durante a prova. 
Conhecido o facto, todot OI elemen­
tot da caravana me felicitaram viva­
mente numa demon.atraçio inequí­
voca ~e tolldaried.ade e companheí­
rilmo, que multo me desvaneceu. 
No entanto, •• eob teta faceta me 
recordarei com 1audade dute dia, 
também nlo o el(iuecerei eob o pría­
ma doeportlvo, porque foi culml· 
nado com um cuan tremendo: fu· 
roe, avaria!!. quedaa .. . Um inferno 
uea etapa Jlrapnça-Guardal 

- V~ tem um l rmlo na prova? 
- lnterrorimoe. 

- Tenho alm Mnhor. fl o Ma· 
nuel dot Santot, do Acadmúco. 
Tem 1ldo meu companheiro de ln· 
fortmllo, n•tu andançu da cor­
rida, que nlo not tem Ilido !avori­
vel. A• contlnsfncJ&1 ('.'te - ·~ 
penesvido vafem mail do que a 
noua vontacM. Vamo-noe anhnando 
mlltuamente, para que o dednimo 
nlo noa ln1 a uma altuaçlo de 
momento dnarradivel e incompa­
tlvel com o nouo brio de atletaa, 
de que mala ta~ por certo, nOI 
vlriamoa a at'nlptnder. Converaa­
moa multo e nlo o perco de vista. 

(Co: .. ; .. "4 M pdqiM -j. ) 

Bmuanlo Cop6 attU. de itticicw 
•- da. .ea,.. e- OVOMAL­

TINE 

APONTAMENTOS 
DA 15.A VOLTA A PORTUGAL 

A brigudn 1la i'vtfdo d• Via.çdo • 1·r1hu cio vu~ acvmpanJia « ' 1 ulw~. 
' com1101ta. v•lo 1ub-ch4/• Z!dio Rodri11VA• e oa op•ntee Jo•' EdUJJ.nio 
Sontoa, F ro.neiaco StxWea • Af"lllGndo Cobf"<&l. Tim sido ineontd'1ti• 

e mc.gn{/ íoo• roltlbom dot"e• deatn. gro11de J)t"OVG de Ntnidll. 

Ew o OGn'o da 
c.Stlu!íum:o • 08 
nouo• doía coma­
f'Gda. do• •ff'lli· 
901 de Jlf'Opll· 
gonda, Lop•• e 
D'G I . 8 um 
cA.USTIN• do 
c<>Woído At1t6-
nlo dG E1~la. 

5 PISOS C1 RAIPAJ 
l ASClMSOR fltCTRICO 

PE~S O • l 

U PI ÇIAll lAOO 

Pl"-I A MlNTE 

Jo•' Cerloa Ba1Í• 
lio de Oliveira 

E NTRE os elementos do j úri des­
taca-se pela forma como de­
sempenha aa suas funções, o 

cronometrista José Carlos Basllio 
de Oliveira, filho do conhecido diri­
irente do Sporting e de vários or­
ganismos, já falecido, ar. Carlos 
Bas!lio de Oliveira. 

José Carlos é homem de fina edu­
cação e trato e de invulg~ simpa­
tia. Todos lhe querem muito, mu 
toma-ae particularmente notada a 
maneira como ele desempenha u 
suas funçõea. Na meta de chepda, 
calmo e sereno, nem preciaa de ver 
os númeroa - , que aliás 01 corre­
dores trazem pregados naa costas, 
- para os reconhecer. Ainda oa ci· 
clistaa IA vêm lonp e ele loao diz 
o número e o nome e quando cortam 
a meta, o respectivo tempo. Entra 
um lote de corredores numeroso e 
é raro escapar um, a este hábil el'j)­
nometrista. Enfim, José Carlos ' 
um doa melhorei elementos técnicos 
que estão nesta prova e bem merece 
cate nosso modesto preito de admi· 
ração. 



IMAGENS ·DA 11VOLTA" ' 

No Alente;o, causticados pelo sol ardente, os co-r­
redo-res 11eticem a ee trada 

Dalmácio Langarica 
acredita na vitória da Dias San· 
toe - um "grande" oampaão 

ENTRE o• eorredore• e1p411hol1 que 
ae encontram na Volta, deataca·ae 

!>elo seu lnegAvel valor, Dalmácio 
Langarlca, clcll1ta com longa aé­

rie de trluntOI no seu paf1 e no eatran· 
geiro, Os adverürloa temem-no e reapel­
tam-o. Vencedor de duaa etapu e prl· 
meíro no prémio da montanha - até esta 
altura da pron, nio podlamOI deixar de 
arquivar nesta revlata o seu depoimento. 

O combativo e en6rir!co campeio, nio se 
ucusoa ao pedido e começou desta forma: 

- A pron é dura e dlflcil e u eatra· 
daa nio ajudam. Há troçoe que nio con· 
vidam nada a andar. Para ae ganhar, 
eapeclalmente em cicliamo, 6 preciso que 
a sorte &jude. Maa a6 a sorte não chega. 
~ indltpenüvel ter Inteligente, aaber do­
sear o oaforço e, lbglcamente, ter força 
na1 pernas. A par de.tea requlaitoa não 
se deve descurar a qualidade do mate.ria! 

(Conil!Ula M página 1 4) 

Através dae eetradas de Portugal, animoaoe, plenos de enef'gia, 01 corredores conquu· 
tam, qitil6metro a quil6metro, os 1.800 d'8ta JS.• Volta a Portugal 

A magnifica 1ala d11 jantar da Pen.ão 
Reatauranú "DIANA BAR" em Évora, a 
preferida pelo 111u bom urviço e modici· 

da<k de pr!ROI , 



li~~~~~.!~~~~;,~~~~~:! 1 
bação n<> organism<> superit>r do ténis norte-am1wicano. 

Miss Althea Gibson, natural de Nova Yo.-k mas 1·esidente e.n 
TallahMsee (Fl6rida) propõe-se participar, de futuro, em t<>das as 
competições tet•ísticas de grande renome, i1icluindo o campeQ11ato 
nacional de Fo1-rest-Hills, lado a lado CQm as gal=ias r1ttilantes 
da femenilidade americana. Não lhe escasseiam p1·edicados n11cm 
títulos, e o últim<> obteve-o ascendendo à posição de finâlista do 
to.-neio individual em 1·ecinto cob(}rto, s6 abatendo a f/4mula 
perante Nancy Chaffee, de primeiríssima categoria, mas derro­
tando a Sr.• 111arjorie Buck, por 6/2, 4/6, 7/5. 

Al Laney, cronista do cNew-York He.-ald Tribune> é twi dos 
responsáveis da inocente p(}rtU1·bação que agita os mentbros da 
United States Lawn-Tennis Association. Analizando o padrão de 
jogo da estudante de côr, garantiu a vosttibilidade de ir longe se 
lhe dMem ovortunidade para tanto. 

Essas oportunidades não pode alcançá-las dentro da Am(}rican 
Tennis Association, que é a entidade reguladora do desporto da 
raquete entre negros, pois Miss Gibson domina as sults irmãs de 
côr com grande facilidade, e no campeonato de 1949 cQttQuistou o 
primeiro posto seni pe.·d11cr uma s6 partida. 

A candidatura da jove.n, como a. de todos os p.·etendentes a 
FQt"'rest-Hills, vai ser estudada en• 1neados do corrente mês, pelos 
94 1nemhros da comissão técnica da USLTA, re1inidos e.ri assem­
bleia. 

A cfrc1tnstáncia da ATA não figurar ent1·11c os organismos 
filiados na federaçcío americana dificilmente constitui o//stáculo. 
Em vélh'Úls casos anteriores esse óbice tem sido arredado e só o 
registo das proezas do candidatô foi matéria de avaliação. 

Mas, o problema ntelindroso é a pigmentação cutânea de . 
Miss Gibson. Inteligente, culta, insinuante e cheia de intuição 1 
tenfstica esses factores pareceni pouco sólidos para 1de.-rubar o 
muro dos preconceitos. Assim se exprimiu 1wt categorizado membro 
do conselho dos 34, cuja identidade se ncí.o revelou, mas cujo ponto 
de v ista é favorável à admissão da. camveci.. 

O desporto não admite fronteiras de raça, de c.redo político ou 
religioso. Este lema tem sido o ·mais forte esteio da sua ética. e 
deplora.mos profundamente se Miss Gibson, for excluída. de par­
ticipar nos p1·6ximos campeonatos de ténis ?t01·te-americanos, a.pe­
sar das provas sobejas do seu 1nérito. 

J 
OE LOUIS vai 1·egresswr à actividade-po1· força das circunstân­
cias. Toda a sna. ambição Ma p(}rmanecM na. semi-obscuridade 
eni qt<e tem vivido, isto é, demonstrando por via. indirecta 

que ninguém o superit>riza. mas abandonando a. outn·os os devMes 
inerentes à função de monarca do jogo do boxe. 

Coni Ezzard Charles impossibilitado de combltter, po?" incapa­
cidade física, ninguém aparece revelando 1néritos de respeito. A 
tarefa de Louis te•n po1ica.s dificuldades, se excevtuar?nos o pro­
blema da. sua preparação, crescente com a. ida.de. Desta maneira, 
o Bomhardeiro de Detroit só precisa de declarar: cAqui estou!> 
e todos se curvarcio,. proclamando-o titular. 

Infelizmente, o caso é bastante divMso. Joe Louis deve ao 
Tesouro Ame.·ican<> uma quantia avultada. e não podMá saldá-la 
com as suas fin<mça.s próvrias. Até ao fim de 1950 ott paga. ou é 
preso, conto qualquer delinquente s11cm escrúpulos. 

Assim, o responsável pela 1·eaparição de Joe Louis, nenhunta 
ameaça desportiva. lhe lanç01t. Endivida.do, depois de ganhar tantos 
milhões, o ex-marido de Marva. Trotter necessita de se tornar 
proletário, ainda qite o se1t esta.do ffsico o aconselhe a.o repouso, 
e, co1n os re.1dimentos das novas façanhas, pagar as contribuições. 

É semvre arriscado brinca-r a.os profetas, mas a tentação é 
irresistivel. Que fará o formidável golpeador neg1·0, se Ezzard 
Charles, refeito da 1noléstia, subir a.o rectângulo em boa forma e 
seni c01nplexo de inferioridade? Ganhará? PMdMá? Cremos na 
sua dMrota. E, velas seguintes razões: 

Charles dispõe de bom soco, rncaixa como um muro e sabe 
esgrimir. Além de tudo isso, é jove.n e aqui - a sabedoria do 
tempo o demonstra. - 1·eside o a.rguntento principal a seu favor. 

Portanto, se Louis voltar à liça., sMá pela derradeira. vez. 

L RAFAEL BARRADAS-' 

Dalmácio 
(Continuação da tJágina 18) 

e a máquina em que se monta. 
Conforme o percurso, assim se 
deve pl·efe1·it· as multiplicações, 
pai-a que tudo saia de aco1·do com 
os nossos desejos. 

- Tem fé de se classificar 
bem? 

- Sem dúvida. Começo agora 
a sentir-me melhor. Estou a ro­
lar com mais facilidade e não me 
sinto fatigado. Aquela etapa Bm­
gança-Gua1·da foi a minha «som­
bra-negra>. Tudo me correu mal. 
Os <furos> foram em série e o 
tempo que perdi na estrada à 
espera dos • tubos>, escangalhou­
-me a vida, deitando por terra as 
minhas aspirações. No entanto, 
ainda estamos longe do fim e, 
em ciclismo, tudo é possível até 
ao momento denadeiro ... 

- O prémio da montanha já 
não lhe foge? - inquirimos. 

- Farei todo o possível para 
conservar a vantagem que já con­
segui, porque, sem jactância, 
posso declarar-lhe que não temo 
os adversários nesta especiali­
dade de... subir. 

- Ganhará a Volta, - dispa­
rámos de súbito. 

Langarica sorriu e i·espondeu: 
- Com franqueza, djgo-lhe que 

não. Há corredores à minha 
frente que não se deixarão sur­
preender. Têm valo1· para se 
manterem nas posições conquis­
tadas. Dias Santos, o primeiro, é 
um g1·ande campeão. Luta como . 
um gigante quando vê a «cami­
sola> em perigo e é difícil resis­
tir-lhe. Corre com cabeça e tem 
estofo para impor a sua vontade. 
Duvido muito que seja desalo­
jado. Se não tiver contratempos, 

Langarica 
será o venoledor absoluto desta 
Volta. 

Mas há outros elementos que ... 
- Há bons atletas, como por 

exemplo, Fazzio e Serra, além de 
outros compatriotas meus. Têm 
categoria para triunfar, mas os 
companheiros de equipa são in­
feriores aos componentes da for­
mação do Futebol Clube do Porto. 
Claro que tudo quanto lhe estou 
dizendo não passa de vaticínio. 
Amanhã ou mais tarde, tudo pode 
mudar ... o que em ciclismo não 
surpr~nde, por habitual. 

- Gosta da 01·ganização? 
- Sim. Vê-se que houve cui-

dado e tudo tem caminhado a 
contento. Também quero agrade­
cer aos dirigentes do Académico, 
a consideração dispensada e a 
forma cativante como se têm 
compo1·tado com a equipa, que 
tudo fará pa1·a conesponder à 
confiança que nela depositam. 

- Do público, guarda boas ou 
más recordações? - indagámos 
para findar, uma vez que Lan­
ga rica ia , receber os cuidados do 
massagista e não o podíamos re­
ter por mais tempo. 

- Os portugueses, são sob1·e­
tudo desportistas. Por essas es­
tradas, tenho ouvido os mais en­
tusiásticos e calorosos aplausos, 
que são devidos à gloriosa e po­
pular camisola que envergo. Para 
todos, sem distinção, há sempre 
uma frase amiga, um brado de 
incitamento. E quando nos apon­
tam e p1·oferE!m o nosso nome, 
sentimo-nos comovidos com tão 
espontânea homenagem. Bom, fi­
dalgo e hospitaleiro este bom 
povo português a quém me con­
fesso muitissimo grato. 

TAVARES DA SILVA 

CAVALEIROS PORTUGUESES NO BRASIL 
(Continuação da página 1C) 

mero de primeiras classificações 
e que figura à frente de todos os 
cavalos portugueses no que i·es­
peita ao valor dos p1·émios pe­
cuniários conquistados. 

Constituem a equipa - que foi 
escolhida em definitivo depois do 
Concurso Hípico Oficial do Porto 
e que será desta vez civil-militar 
- os capitães José Carvalhosa, 
com a sua famosa «Mondina» e 
o pendular cEstemido>; Rhodes 
Sé1·gio, com o novo a1·gentino 
«Castiço> e o antigo internacio­
nal <Xe1·eZ>, agora de novo em 
boa forma; Henrique Calado, 
com os esperançosos e já valoro­
sos <Caramulo> e «Faraó>, um 
argentino da última remonta e 
um anglo-árabe já bem qualifi­
cados, e por fim o engenheil·o 
Rodrigo de Castro Pereira, cava­
leiro da velha guarda mas um 
espírito desportivo dos mais en­
tusiásticos e persistentes, que 
montará o seu irlandês cHope­
full Dom e o novo anglo-árabe 
«Bruno>, com os quais tanto se 
fez aplaudir no último Concurso 
de Lisboa. 
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Escusado se1·á enaltecer o va­
lor da equipa que leva. sobre os 

omb1·os o pesado encargo da 
i·epresentação nacional, tão 
conhecidos e apreciados são os 
elementos que a compõem. 

O major Banento e o capitão 
Calado são cavaleiros olímpicos, 
o capitão Carvalhosa foi já inú­
meras vezes chamado à equipa, 
o capitão Rhodes Sérgio, se bem 
que só agora conquiste as espo­
ras de internacional, foi seleccio­
nado para nos últimos Jogos 
Olímpicos tomar parte na prova 
de «Campeonato>, o que não con­
seguiu por ter de regressar sem 
perda de tempo a Portugal nas 
vésperas da sua actuação e o en­
genheiro Castro Pereira, que ini­
ciou a sua carreira hípica em 
1908, possui igualmente todas as 
qualidades indispensáveis a, um 
cavaleiro de obstáculos. 

Com excepção para o capitão 
Catado, que seguiu no cMousi­
nho:>, todos os restantes mem­
bros da turma portuguesa par­
tem dentro de breves dias do 
Aeroporto de Lisboa a caminho 
do Rio de Janeiro, onde repre­
sentarão, certamente com brilho, 
o hipismo nacional no mais im­
p@rtante concurso b1·asi!eiro. 

ANTAS TEIXEIRA 



BREVES APONTAMENTOS 
O• dota clube• portuenaea, 

que eatavam apurado• pera 
dleputar o Campeonato Naclo· 
nal de Voleibol, que ee ef.octua 
na Madeire, nu d la 25 do 
corrente, comunicaram a 8Ua 
deel•têncla à reapectlva Auo­
clacão. 
e No dln 20 do corrente rea­
llz•·•e o IV Circuito de Paço• 
de Ferreira, em bicicleta, no 
qual participarão todoa o e 
clube• do Porto e Lleboa, o a 
equipa de Barcelona, que 
actualmento dleputam a cVol­
ta a Portugab. 
e E•tà m"rcado para o• dia• 
26 e 27 o d!! Rallye Nacional de 
Mlraman, que " Comlaeão de 
Iniciativa de ?>tlramar leva a 
efeito, com a &Hle1ênc1a téc­
nica e patroclolo do Automó· 
vel Clube de Portugal. 
e Em Lelxõ~• dl•putou-ae na 
eemana finda o Campeonato 
Nacional d e e Voug1u ». em 
quatro regatas, org~nlzado 
p•la eecçAo de vel,1 do Sport 
Cluhe do Porto. 
e Noú11tmodomln1todeJulho 
as aelecçõe• do Porto e do 
Norte, de óquel cm patina, 
dealocaram-ee à Curta, onde 
efectuaram um jogo de pro­
paganda deita modalidade. 
ProHe1fUlndo em tAo louvá­
vel Iniciativa, a • meemaa ae­
leccõea jogaram na Figueira 
da Foz no aâbado e domingo 
pauadoa. tendo cauaado óptl­
ma lmpre .. Ao. 
e O Clube de Futebol de 
S. Félix da Marinha ofereceu 
um jantar de homenagem aoa 
componente• do aeu grupo de 
honra, que conqul•taram a 
taça cEocerramentn• em tor· 
nelo dlaputado no vizinho con­
celho galen8r. entre o s. c. de 
Canldelo, C. F. de Veladeree, 
C. F. de Scrzedo e o clube ven­
cednr. 
e Na Anoclação de Baaque­
tebol do Porto lnlclar-ae-ão 
brevemente se aula• do novo 
curao de árbitro• e cronome­
trl1tae, cuja ln1crlção ee en­
contra "berta jé há dia•. 
t O Grupo Portuenae de Na­
tação tem lnotnlados poatoe 
de enalno º" P ralA do Molhe 
e na Profa M"d<'rna (Clrcun­
val•ção e Metoalnhoe). 
e No eâbado, e com o maior 
brllhantl•mo, foi encerrada a 
~emane das f~ata• comemora­
tlvA8 do 44. 0 antvcreârlo do 
F. e. d .... Porto. com um jRntar 
de confraternização Rnocla­
tíva num doa mela tiplcoa re­
clnroa do Palôclo de Crlatal. 
Na quinta-feira, no Teatro Sá 
da Bandeira, havia aldo reall­
udo um fe1tlval ao• campeõea 
uaclonale de natação, andebol 
e baequct<'bol. durante o qual 
forem dhtrlbuldoe prémio• 
101 reepectlvoa atleta•. Pena 
foi que não tlvenPm aldo 
Igualmente distinguido• oa 
campeõe• nacional• de clcll•-
1110. 
t Oepol• de realização de 
a11emblelae gerale, ordinária 
e extraordinérla, no Clube 
Fluvial Portuen•e, foi a pro­
va~a a reforma doa Eatatutoe 
e Rrgulamonto Interno, para 
o que foi nomeada uma coml• ­
são de reforma, conatltulda 
pelo• sra.: JooéAntónlo D togo, 
Jo1é Cabral de Mate • · l\iltnuel 
Teixeira dR Silva, Loure nço 
Barroao e Hlgloo de Almeida. 

NO LIMIAR DO 45.º ANO 

ESTÃO d ecorrido• '4 ano• da exlatêncla do Futebol Clube do 
Porto. Quaee melo aéculo, mate de dezaHela mil dlaa -
uma vida! - ao eervlço do Doporto portuguêa. 

Como um eoldado, dlaclpltnado e firme no eeu poeto, 
eempr• pronto a reer>onder à primeir a chamada, o velho mae 
eempre jóvem clube da Coo&lltulção tem •~bido cumprir o aeu 
dever. com um aprumo e dignidade tale que fazem dele o mala 
popular do• clube• nortenho• - o n.0 1. o clube que • e olha com 
um mlato de admiração e reapelto, e no qual ac dcpo•lta Ilimi­
tada confiança, tanto quando em defeaa das auae core8, como 
na dae r eglonal1 ou até nacional&. 

Aolm tem •Ido eempre , de•de o primeiro dia, deede a pt:I· 
melra hora - o a ulm continuará a eer, pelo• anos a diante, •té 
meemo quando surj•m aqueld& hora• lncrrta1 por que uma co­
lectl vldede aPmpre peHa, e datJ quais o Fut•bol Clube do Porto 
n ão pode. Iôglcam ente, conslderar-• e l8~nto. Agora mesmo, 
enquanto fe• t•Ja a d e ta comemorativa do 44.0 eolveraârlo da • ua 
fundeçln, eetâ c ate clube a a traveH ar um deuee crucluotea p e­
ríodo• . Contudo, heja fé em que, como a rmprr, a nuvem cin­
zenta paHaré. e o• dia• de r Hdloeo eol llurulnarAo oa pauoa 
daquele8 que flcerem à frente doa deatlnoe da colectlvldade. O• 
eloe. enfraquecido• , robuetecer-ee-ào de novo; •• boa• vonta­
des eerl o p o•tae ao eervlço do clube. 

1080 meamo eeperam e d eaejam todoa o • aeua elmpatlzante• 
t odos o• pnrtuen•~•. todo• oa nortenho•. Todo• o• norteohoa, 
sim 1 Não h á exagêro na afirmação, uma VPZ que o Futebol 
Clube do Porto não pertence apenas à cidade Invicta, maa a toda 
a r eglào dem'arcada ao norte do pais, p olo n ão pode n em deve 
eequecer· se que são eno rme• a p opul11rldadc, a Almpatla e a 
admiração d e q ue oete clube deefrutit entre minhoto•, trans­
montano• e durlen•ee. NeHas provlnclu8, tento como neeta 
cidade, 011 trlunfoa do clube azul-branco eão rec. bidoe com Inu­
sitado entuelaemo; ali, ainda m ala do que aqui. aofr•·•e verda­
deiramente com os reveze• do F. C. do Porto. Que aulm é, e a 
cooftrmt\.lo, li\ estava à dia•, na peq uena e rld.,nte povo•ção 
de Qulotela, perdida nas aerraolae tranam ootaoae do dl• trlto 
d e Brairança, o b rado expreulvo e alncero d aquele• coraçõee a 
traabordar der. na vitória do clube azul-branco, traduzido na 
legenda dum enorme cartaz em pano, a toda a lar,ruta da ea­
trada, quando ali pa .. ou a caravana clcllstlca da cXV Volta a 
Portugal>: cOeue acompanhe oe corredore• do F. C. do Porto>. 

lnar>lraodo-noe n'8ea legenda, não podemo•. n óe, no limiar 
do aeu 45.0 ano. deixar , também, d e bradar: - Dcue acompanhe 
o• deatlnoe do F. C. do Porto, 

JOAQUIM FARIA 

Restaurante MACHADO 
(t:URA) 

ALMOÇOS, JANTARES, SERVIÇOS A LISTA 
S e r viços de caeamento, B atlsados e comensais 

ESPEClALIOADE EM PRODUTOS DA HEGIÃO 
A UT O.llÓVEIS DE ALUGUER 

3 1, R ua Almirante R eis, 33 B: A G A N ç A 

ESTAÇÃO DE SERVIÇO 

nE José Salvado & Filho 
Lavagens, lubrlfrlcaçõea e paraflnaçlo 
por proceasoe mala moderno• 

Oficina de Reparaçõea. Garagem de·Recolha, 
Gaeollna, Oleoa, Pneu• e aceuórlo• 1 
Automóvel• de lnatruçAo 

T•leloao 17& CAsT!.LO llllllNCO -

15 
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CAMPANHA 

OS campeonotos nacio­
nais de atletismo, 
marcndo8 para o 

Porto. no edbado e dnmln­
(10 próximos, sdo o illtlmo 
pa~Bn áa campanhu que 
no>< levará aos campenna­
tns da Europa em Bru­
xelaa. 

Pela prinulra vez, a bem 
dizer, Pflrtugul terá uma 
reprr#-entaçdo , f ect' ''ª' 
com leRllltnoR ª"Plro çõ' a 
de (lgur,; ç lo honrn110, que 
ndo pod 1 a m ollment.Jr, 
nem António Cal 1dn em 
PJrf11, nem Mário Porto 
em Turim. 08 8elnlona­
do8 deste a110, embnra o 
seu 11úmero ndn atlnj..t o 
que se p oderia esper11r -
a entnr"" 8n(r1Ja p11r Ma­
io& 1"erna11de8 11r111ou-nos 
de um v"loro81> elemento 
- de rum prol)U8 que auto­
rizam a afirmar a""ª ln­
clu11do 'ntre os m<!lhoree 
e11peclollstas do 1Jelho eon­
tlne1.te. 

Toma: P Jquete 'stá rá· 
pldo Cl•mO nunca e de uma 
regul 1rldade flao1rante; 
é urrteeadu formular pro­
gnóstico sobre as suot1 p <>s-
811ulldades, porque no• 
1(10 mclrOll a mlntma enn­
tlngéncla P• sa lrrepararel­
me11te. Co11sl.Jeranw-lo su­
ficientemente senhor dos 
seus racrvos para ndo que­
brar com a lnfl11e11cla do 
ambiente e assim odmt­
t tmo8 a sua lndu11do nos 
melo·(lnallstas da prova, 
o que j.! será 'xcdente e 
mais lon(le con/orme o 
deBtlno ajudar. 

Luls Alcldc - que pode­
ria sem 11rejul:o Rer tam­
bém Inscrito na p•ot•a de 
barreiras - tl'm lugar as­
se(lurado na final do tri­
plo solto; quanto ao lugar 
que t>lca11ç,uá, nada Re 
p••de ftxa r, porque 011 nór­
dfrns ainda mlo deram 
prn1Jas e8ta époea. Quinto, 
sexto, seria ótimo. 

R•sta A lvarn Dias; consi­
deramo-ln lwjd em dia 
um dos melhores saltado­
ree, em C<>mp rlmento, da 
Europa; se até li partida 
para a Bélgica for conv•­
nlentemenle llp•rfelçnado 
em Ll•boa - para onde a 
Federaçdo trm o dever de 
o troz"r - na ve locidade e 
acerto da corrida prepa­
rutórla, vemo-lo num do• 
três primeiros luf1ares do 
campeonato europeu. Tu­
do pode suce<ler. 

Podem os aconteclmen­
toR desmentir o ot imismo 
das no•sas p rcvl8l!•8; no 
atletismo ndo ex1a1em (la­
ranllas absolutas, mcJB em 
no118a co11sciéncla ª" for­
mul·•mos per.mie a drsf18· 
11ombrat1a análise dos fa­
ctos e da11 .. uae - ás ,,,,, • .,, 
enganadora• - r e a 11 d a­
cús. 

Sol : zor Carreira 



J:: m cima: Os c1cli$1<43 pas~11111. et11 LAl111ro, a ca11i\11I, > 
da Figueira. dtl F oz. Em baixo: Dm. Santoe, q1u1 clts­
fro.ta de enorn14 -popularidade •m todo o país, dei­
«a-se fotogr11f11r, em S11ntarlm, rodetldo pelos solda-

dos do regimento do.que/o cidad• 

OS CAMPEONATOS DE TENIS NA CURIA 
uuillt~nne Jacinúi, do B enfica, e Furl,.•• 
Pereir11, do CACO, 1.• • t.•, em wboa, t'11111 

obtido a e:rcelettte m4dia de 38 K. 

PllfffRI DA PELOS 80NS APRECIADORES , Jos. J;oq.iet<, ºª "'1''"º da <:11ri<• J~ nso. ll-· Pe11ov B .-..ehc Cohen, vencedoru cn• ui11gula· 
reo e cmietoe>. 3 - David Cohen e A. /lf, Azevedo Gomea, vencedores em cpM"eB>, conquietando 

n. Tn.t!n. cni1ln.t1 tlA TÃRhnn3. · -------------------- ----


